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    “Winston Smith nos lembra de que não existem momentos ‘comuns’ num casamento. Com um entendimento maravilhoso da graça que o Senhor manifesta nas coisas pequenas, Smith nos oferece um recurso para entender a reação do nosso coração a momentos comuns com nosso cônjuge com o objetivo de criar um casamento extraordinário.”




    Bryan Chapell, Ph.D.




    Presidente e professor de Teologia Prática no Covenant Theological Seminary, St. Louis, Missouri; autor de Começando pelo Amém, Estudos Bíblicos Expositivos em Efésios, Graça Ilimitada, Pregação Cristocêntrica e Sermão Cristocêntrico da Cultura Cristã




    “É impossível captar em poucas palavras o talento deste livro extraordinário. Winston demonstra como podemos transformar nossas decepções conjugais ordinárias em oportunidades de crescimento em amor, fé e intimidade. Rico em percepções exegéticas, teologia primorosa (não perca os capítulos sobre conflito e divisão: excepcionais!) e calorosas percepções pastorais apresentadas em estilo simples e fluente, este livro pode ajudar a fazer seu casamento cantar de alegria. Meu único arrependimento é que esperei tanto tempo para confiar o curso conjugal a este homem sábio.”




    John Bettler




    Ex-diretor executivo da Christian Counseling & Educational Foundation




    “Winston Smith combina reflexão séria sobre a Bíblia com percepções muito práticas sobre o casamento. Casais casados e casais que estão pensando em casamento podem lucrar grandemente com sua sabedoria.”




    Tremper Longman III, Ph.D.




    Professor de Estudos Bíblicos, Westmont College; autor de Lendo a Bíblia com o Coração e a Mente, da Cultura Cristã




    “Coisas do Casamento o ajudará. Se minha própria experiência servir como medida, este livro o ajudará. Um excesso de conselhos, e eu me perco. Dê-me apenas inspiração espiritual, e eu fico motivado, até... até eu não conseguir o que quero. Winston reúne inspiração e conselhos práticos. Além disso, ele os manterá diante de seus olhos até você obter uma visão rica que o leva a ações específicas. Ele fala em termos amigáveis, mas ele definitivamente deseja ver como crescemos e mudamos.”




    Edward T. Welch, Ph.D.




    Membro do corpo docente e conselheiro na Christian Counseling & Educational Foundation; autor de Depressão – A tenebrosa noite da alma, da Cultura Cristã




    “A qualidade deste livro está na maneira como ele toma princípios bíblicos, os aplica a momentos comuns em casamentos e então mostra como se conectar com Jesus para a mudança que necessitamos. Incansavelmente ele nos leva até Cristo – sua vontade, seu caminho, sua sabedoria – até o encontrarmos nos momentos comuns da vida. É um livro que todo casal deveria estudar, aplicar e compartilhar com outros.”




    Rose Marie Miller




    Missionária; professora bíblica; autora de From Fear to Freedom




    “Por meio de sua própria transparência como marido e sua experiência como conselheiro, Winston Smith oferece percepções muito ricas, mas muito práticas sobre como funcionar de modo relacional a partir de um quadro de referências divinas. Coisas do Casamento traz a rica teologia das Escrituras da esfera abstrata para a vida real, da mente para a experiência, oferecendo aos casais verdades maravilhosas que têm o potencial de transformar completamente a sua visão do relacionamento. Muito refrescante. Muito encorajador!”




    Jeremy Lelek, MA, LPC




    Presidente, Association of Biblical Counselors




    “Muitas vezes, casais se contentam em aceitar menos conflitos e menos feridas no casamento. Coisas do Casamento é incrivelmente esperançoso ao ajudar casais a se sentirem ‘libertos’ e avançarem em direção de crescimento. Winston oferece percepções e sugestões práticas para envolver esses ‘momentos comuns’ e apresenta o casamento como contexto para experimentar o amor extraordinário de Deus. Ele nos mostra que nossa capacidade de amor não depende da amabilidade do nosso cônjuge, sendo antes um reflexo de orientarmos toda a nossa vida pelo amor do Deus vivo – isso é adoração. Nesse sentido mais profundo, Winston nos mostra que o casamento realmente importa.”




    Judy Cha, LMFT




    Diretora de aconselhamento, Redeemer Presbyterian Church, NYC




    “Coisas do Casamento é diferente e mais profundo do que muitos outros livros sobre casamento baseados na Bíblia. Seguindo a ênfase bíblica de se centrar em Cristo e no coração em todas as áreas da vida, este livro ajuda os cristãos a ver o que realmente significa se centrar em Cristo e no coração, quando na aplicação ao relacionamento conjugal. Após examinar pessoalmente este volume, minha recomendação para todas as pessoas casadas é: leiam o livro e apliquem seu conteúdo e, se vocês fizerem isso, vocês terão um casamento que realmente importa.”




    Wayne Mack, D. Min.




    Professor de Aconselhamento Bíblico na Grace School of Ministry, Pretória e Cidade do Cabo, África do Sul; autor de A Vida na Casa do Pai, da Cultura Cristã




    “Coisas do Casamento é um recurso vital para cada casal casado e para aqueles que aconselham casais. A transparência honesta de Winston sobre seu próprio casamento e a profundidade da percepção bíblica e da experiência de aconselhamento se unem para revelar o núcleo verdadeiro do casamento cristão – um entendimento mais profundo da graça multiforme de Deus que opera em seus filhos. Winston entendeu – e ele lhe ajudará a entender também! Este livro será leitura obrigatória para os meus alunos.”




    Jason Barrie




    Palestrante sobre aconselhamento de casamento e família, Westminster Seminary California; pastor associado, Rocky Mountain Community Church




    “Sob o peso das pressões e mudanças do século 21, os casamentos precisam de toda ajuda que conseguirem. Winston merece elogios por contribuir com sua opinião sobre esse tema importante.”




    Carolyn Custis James




    Autora de When Life and Beliefs Collide e The Gospel of Ruth
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    Para a minha Kim




    Seu deleite infantil nas coisas mais comuns,
sua alegria no bem e suas lágrimas de ira diante do mal,
sua humildade e fidelidade –
dessas e de outras mil maneiras
você me mostra o amor de Cristo a cada dia.


  




  

    Prefácio
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    Se você visitou recentemente a seção de amor/relacionamentos numa livraria, talvez se pergunte se o mundo realmente precisa de outro livro sobre casamento. Apesar de você estar segurando em suas mãos a minha resposta óbvia a essa pergunta, deixe-me explicar rapidamente como este livro nasceu.




    Normalmente, casais infelizes querem uma mudança, e eles a querem urgentemente. Quem pode culpá-los? Quando a fonte de seu sofrimento é o relacionamento que ocupa o centro de sua vida, o sofrimento pode ser intenso. Em sua infelicidade, eles buscam uma solução que oferece a mudança mais rápida e mais dramática possível. Mas os casais que experimentam a mudança mais significativa e duradora não são aqueles que têm um momento revelador dramático ou que descobrem algum segredo esquecido do casamento. São os casais que começam a ver as suas interações no dia a dia sob uma perspectiva diferente, que dão passos simples para amar um ao outro de modo mais eficaz e que dão esses passos repetidamente. Aquilo que costumava se transformar em aborrecimentos e brigas inúteis passa a ser um passo numa jornada em que o amor e a atividade de Deus se mostram cada vez mais evidentes e poderosos.




    O título comunica bem o que eu espero que você aprenda sobre o casamento. Em primeiro lugar, Coisas do Casamento, não só porque isso é importante para nós, mas também porque é importante para Deus, e ele pretende usá-lo de maneiras que você talvez não tenha imaginado. Em segundo lugar, os momentos que aparentam ser os mais comuns – momentos de aborrecimento, conflito, dor ou indiferença fria – podem se tornar momentos em que você é capaz de entender o plano incrível de Deus para o amor e começar a fazer algo novo. Momentos comuns são passos que levam seu casamento a lugares extraordinários e o guiam para um relacionamento mais profundo com um Deus extraordinário.




    Minha esperança é que este livro seja útil para aqueles que vivenciam o casamento como uma batalha diária. Peço que esses casais leiam este livro com reflexão e em oração – e com esperança. Durante um tempo difícil em minha própria vida, um amigo e sábio conselheiro me lembrou da luta de Jacó com Deus em Gênesis 32. Após lutar a noite toda, Deus pediu que Jacó o soltasse e “tocou-lhe na articulação da coxa; deslocou-se a junta da coxa de Jacó” (Gn 32.25). Mas Jacó se recusou a desistir e soltá-lo. Em vez disso, respondeu: “Não te deixarei ir se me não abençoares” (Gn 32.26). E assim Deus o abençoou. “Winston”, meu amigo disse, “não queira apenas que as coisas sejam diferentes. Não procure apenas a saída fácil. Não desista antes que você receba cada bênção que Deus está tentando lhe dar por intermédio disso”. Oro para que você não desista, que lute bem e que Deus o abençoe com mais do que você ousaria pedir.




    Quero, porém, que você entenda também que, ao mesmo tempo em que um livro sobre o casamento pode ser uma ajuda enorme, se você o usar indevidamente, ele pode causar tanto mal quanto bem. Portanto, quero sugerir algumas precauções para mantê-lo no caminho certo:




    Não leia este livro simplesmente porque você acha que seu cônjuge precisa lê-lo. É claro que, durante sua leitura, as falhas de seu cônjuge lhe virão à mente. Mas seu foco deve estar em como você pode mudar. Resista à tentação de meditar sobre os defeitos de seu cônjuge. Em vez disso, concentre-se em aprender a viver uma vida de amor e confie os resultados a Deus.




    Não permita que nenhum livro sobre o casamento se torne um substituto para apoio e aconselhamento pessoais. Deus criou a vida e o casamento como empreendimentos comunitários. Um livro pode ajudar, mas as complexidades da vida e do casamento sempre exigirão mais do que um bom livro. Busque incluir amigos confiáveis, ministros santos e conselheiros sábios em sua jornada, especialmente se seu cônjuge estiver enfrentando alguma dependência ou for abusivo. 




    Espero que este livro, além de ser útil para indivíduos e casais, seja útil também em outros contextos: em pequenos grupos de estudo bíblico, em cursos opcionais de escola dominical, talvez até mesmo em aulas de seminário.




    Uma última observação: alguns dos exemplos no livro foram inventados para fins ilustrativos. Outros são uma combinação de muitos casais diferentes que encontrei ao longo dos anos e que apresentam dinâmicas semelhantes. Os exemplos e ilustrações não devem alimentar estereótipos de gêneros ou justificar preconceitos, e eles nada mais são do que uma reflexão honesta sobre minhas próprias experiências. Não pretendem ser normativos em sentido algum.
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    Deus está nos
momentos comuns




    

      [image: ]

    




     




    No capítulo 1, aprendemos que mudança exige ver a partir de uma nova perspectiva. Precisamos perceber que as mágoas e frustrações comuns no casamento – ao ponto de parecerem ordinárias – são, na verdade, oportunidades de conhecer e compartilhar o amor extraordinário de Deus.




    O capítulo 2 mostra como Deus usa momentos comuns para nos ajudar a vermos a nós mesmos com uma clareza maior e a reconhecermos os obstáculos que se escondem em nosso coração e nos impedem de conhecer e compartilhar seu amor.




    No capítulo 3, vemos como todas as dificuldades de amar provêm de problemas de adoração. Somos transformados pelo amor de Deus na medida em que aprendemos a construir não só nosso casamento, mas também a nossa vida em torno dele.




    O capítulo 4 nos reapresenta ao próprio amor – a Jesus. Quando aprendemos a amar com ele, somos libertos das distorções e dos equívocos e somos capacitados a amar de maneiras novas e surpreendentes.




    Finalmente, no capítulo 5, vemos que a visão de Deus para o casamento sempre tem sido mais grandiosa do que a nossa própria. Desde o início, ele sempre quis que ele fosse nada menos do que uma celebração e uma vitrine de seu amor.
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    Casamentos mudam
em momentos comuns
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      O que você aprenderá neste capítulo:


      

        	Nosso casamento é composto de momentos comuns, irritações e decepções recorrentes. Deus parece não estar envolvido neles, e, no fundo, não esperamos que eles mudem.



        	Momentos comuns se transformam em oportunidades extraordinárias de mudança quando entendemos que:



      


      > Deus é amor e está envolvido em cada momento em que lutamos para amar.


      > Jesus nos capacita e instrui a amar de maneiras práticas e concretas.


      > Mudança envolve fazer escolhas diárias para amar de forma consistente ao longo do tempo.


    


    Um momento comum


    Eu podia sentir como minha pressão arterial aumentava. Com cada momento que passava, eu ficava mais irritado. Eram duas e meia da tarde. O treino de beisebol do meu filho era às três, minha filha tinha uma festa de aniversário às quatro, e eu precisava liderar um estudo bíblico às cinco da tarde. Além disso, minha esposa não estava atendendo seu celular. Eu vinha tentando ligar para ela em intervalos de poucos minutos desde as 13 horas, e agora já eram quase duas e meia da tarde. Ela deveria ter voltado para casa há muito tempo. Ela sabia dos nossos compromissos e tinha me garantido que estaria em casa a tempo.


    Como eu conseguiria preparar meu estudo bíblico tendo que prestar tantos serviços de motorista? Ela não se importava com o fato de eu precisar dar conta de tudo isso sozinho? Minha irritação aumentou quando a imaginei conversando com suas amigas enquanto seu celular, em modo de vibração, tocava despercebido em sua bolsa.


    Recorri ao plano B: todas as três crianças iriam ao treino de beisebol, e as meninas brincariam numa parte vazia do campo enquanto eu ficaria no carro trabalhando no estudo bíblico. Haveria distrações. Eu iria querer assistir ao treino e precisaria ficar de olho nas garotas. Elas ficariam entediadas e começariam a pedir coisas. Não era ideal, mas teria que dar certo.


    Gritei ordens para que as crianças se aprontassem. Houve centenas de perguntas:


    “Onde está a mamãe?” “Por que nós precisamos ir ao treino de beisebol?” “Eu vou perder a minha festa?” “Onde estão meus sapatos?” “Podemos parar no supermercado e comprar um lanche?”


    Cada pergunta era um lembrete frustrante de que eu não deveria estar tendo que lidar com aquilo.


    Naquele momento, o telefone tocou: “Win, você tem tentado ligar para mim?”


    “Siiiiiim”, respondi, injetando a dose máxima de sarcasmo em cada palavra. “Preciso levar o Gresham para o treino e a Charlotte para a sua festa de aniversário, e não estou preparado para o estudo bíblico. Por que você não respondeu às ligações?”


    “Eu não ouvi o celular tocar em minha bolsa. Sinto muito. Estarei em casa em alguns minutos. Não consegui sair tão cedo como tinha imaginado”.


    Em vez de aguardar o retorno de Kim para que ela levasse nosso filho para o treino, eu coloquei as crianças no carro e as levei pessoalmente. Quando voltei para casa 15 minutos depois, Kim estava me esperando e se perguntando por que eu não tinha esperado por ela.


    Ela recuou para uma distância segura. Fiquei sentado sozinho, olhando para a mesa da cozinha. Eu não estava apenas aborrecido; eu estava furioso. Por baixo de minha raiva, eu me sentia também envergonhado. Uma parte minha justificava minha raiva, mas outra parte se perguntava por que eu tinha ficado tão perturbado. Irritação seria compreensível, mas raiva? Minha reação tinha sido desproporcional, e eu sabia.


    Eu logo percebi que parte da minha frustração se devia ao fato de que esse sentimento era muito familiar, até mesmo comum. Quantas vezes eu já tinha me irritado com Kim porque eu achava que ela não tinha parado para pensar em mim? E quantas vezes eu já tinha tido essa mesma reação amuada e testemunhado o mesmo resultado destrutivo?


    Eu estava cansado de reviver esse momento, cansado de ter a mesma velha discussão e de obter os mesmos velhos resultados.


    O que torna comum um momento comum?


    Cada casamento tem esses momentos – momentos caracterizados por frustração, decepção, raiva ou tristeza – em que você deseja que as coisas sejam melhores, mas não sabe o que fazer em seguida ou como fazer as coisas de modo diferente. Não somos perfeitos e não nos casamos com pessoas perfeitas.


    Momentos como esse são comuns em vários aspectos importantes.


    Momentos comuns ocorrem sempre repetidamente


    Talvez a mesma coisa aconteça sempre de novo do mesmo jeito. Talvez os mesmos pensamentos, sentimentos, ações e reações familiares assombrem cada situação difícil. No meu caso, houve muitas vezes em que eu sentia que meus desejos ou necessidades não eram percebidos pela Kim (mesmo que, em muitas dessas ocasiões, isso não tenha sido o caso). As situações não são sempre as mesmas: nem sempre é o treino de beisebol, ou alguma tarefa, ou um estudo bíblico. Pode ser a maneira como o dinheiro foi gasto, ou a situação da roupa suja, ou o tempo que passou desde que tiramos um tempo para nos conectar um com o outro. Mas existe um padrão familiar nisso tudo: a minha sensação de ter sido esquecido, seguida pela surpresa dela, depois pela minha raiva fumegante e, finalmente, pelo recuo dela. É simplesmente comum demais.


    Deus parece não estar envolvido em momentos comuns


    Visto que esses momentos acontecem sempre repetidamente, pode ser difícil detectar o envolvimento de Deus. Talvez você jamais tenha pensado em pedir ajuda a Deus justamente porque esses momentos são tão comuns. Por que importunar Deus? Talvez você tenha medo de pedir que Deus se envolva porque você está envergonhado. Você deveria ser capaz de agir melhor. Deus deve estar decepcionado com você.


    Ou talvez você tenha pedido a ajuda de Deus, mas não obteve resposta. O aparente silêncio de Deus depois de uma oração é especialmente difícil. Ele não parece apenas não estar envolvido; ele parece ter abandonado ou esquecido você.


    Tendo ou não pedido a ajuda de Deus, esses momentos parecem comuns porque eles não vêm acompanhados de milagres ou mudanças dramáticas; são momentos sem Deus. Se você não vê – ou não consegue ver – como Deus se encaixa na situação, no fundo, não importa se você se considera uma pessoa religiosa ou não.


    Lembre-se da minha frustração com Kim quando eu não estava tendo o tempo que eu considerava necessário para preparar um estudo bíblico. Minha mente estava ocupada tentando conhecer a Palavra de Deus para que eu pudesse ajudar outras pessoas, mas meu coração estava distante dele. Naquele momento, não pensei em pedir ajuda a Deus ou em acreditar que ele se importava ou estava envolvido. Não importa quão espirituais nos consideremos, é fácil encontrar-nos numa situação em que vivemos como se Deus estivesse muito, muito distante.


    Não esperamos que momentos comuns mudem


    Se você já experimentou um número suficiente desses momentos comuns sem perceber qualquer mudança, você ou se acostuma ao aborrecimento e se torna indiferente em relação a ele ou, pior, abandona qualquer esperança de mudança. Tanto a indiferença como a falta de esperança são perigosas. O perigo não é simplesmente que você seja infeliz ou que seu casamento seja menos do que poderia ser; é que Deus se torna cada vez mais irrelevante para o seu casamento, o relacionamento que define sua vida mais do que qualquer outro.


    Deus, em sua misericórdia, impediu que Kim e eu alcançássemos esse ponto. Enquanto estava sentado furioso à mesa da cozinha, Deus, como sempre, começou a trabalhar em meu coração, lembrando-me de verdades importantes, amolecendo-me para que pudéssemos continuar – sabendo que Deus torna extraordinários os momentos comuns.


    Como momentos comuns se tornam extraordinários


    No casamento, o maior obstáculo para mudanças é nossa atitude em relação ao próprio casamento. Muitas vezes, esperamos que a mudança seja provocada por algum ponto de virada dramático, que será lembrado para sempre como o momento em que as coisas passaram a melhorar.


    Queremos que esse ponto de virada – essa mudança memorável – aconteça com nosso cônjuge, não conosco, certo? Afinal de contas, é ele que precisa de uma experiência como a que Ebenezer Scrooge teve. Seu cônjuge vai para a cama casmurro e amargurado, três espíritos (ou um conselheiro conjugal) o visitam durante a noite e, na manhã seguinte, ele ou ela acorda com generosidade e bastante alegria.


    Às vezes, uma mudança duradora ocorre de forma rápida e dramática, mas, normalmente, esse tipo de mudança exige passos deliberados e cuidadosos ao longo de muito tempo. Muitas vezes, as pessoas que insistem em consertos rápidos e pontos de virada dramáticos perdem o caminho que leva à mudança real e duradora. Além disso, o caminho mais longo para a mudança é aquele que a Bíblia nos apresenta como a maneira mais típica em que Deus opera em nossa vida. Normalmente, uma mudança se parece mais com a longa caminhada dos israelitas até a Terra Prometida do que com a conversão dramática do apóstolo Paulo na estrada para Damasco.


    Permanecer na longa estrada para a mudança exige entender como Deus opera em momentos comuns. O caminho para a mudança em seu casamento se baseia nesta verdade: Deus está envolvido em cada momento de seu casamento. Nesse sentido, não existem momentos comuns, apenas momentos repletos da atividade de Deus, da qual você pode estar ciente ou não e da qual você pode querer participar ou não. Deus é o Senhor de todo o universo, mesmo assim, ele tem um cuidado especial com você e quer que você o veja agindo nos detalhes comuns do seu casamento. E mais do que isso, ele quer que você seja uma parte dessa obra.


    Ingredientes ativos


    Em sua primeira carta, o apóstolo João explica como Deus deseja fazer uma diferença em nossos relacionamentos:


    Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus; e todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor. Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o seu Filho unigênito ao mundo, para vivermos por meio dele. Nisto consiste o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou o seu Filho como propiciação pelos nossos pecados. Amados, se Deus de tal maneira nos amou, devemos nós também amar uns aos outros. Ninguém jamais viu a Deus; se amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós, e o seu amor é, em nós, aperfeiçoado (1Jo 4.7-12).


    Essa passagem identifica os três ingredientes necessários para que os momentos comuns do casamento possam se transformar em momentos extraordinários de mudança. Estes são os três ingredientes essenciais nos quais este livro se apoiará.


    1. O casamento muda quando reconhecemos o plano de Deus para os chamados momentos comuns


    “Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus; e todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor” (1Jo 4.7-8, grifo meu).


    “Deus é amor”. Todos nós queremos mais amor no nosso casamento. Quem não ama o amor? Na maioria das vezes, nós nos casamos por causa do amor – ou, pelo menos, porque esperamos receber amor. Nos momentos mais difíceis, porém, nós não nos sentimos amados e achamos difícil amar. Deus pode parecer não fazer muita diferença nesses momentos; no entanto, seu envolvimento é crucial, porque Deus é amor. Quando achamos difícil amar, precisamos dele ainda mais. Uma falta de amor deveria nos levar a dar uma olhada melhor não só no nosso casamento, mas também no nosso relacionamento com Deus.


    A notícia ruim: seus problemas amorosos são maiores do que você imagina porque problemas no amor são problemas com Deus. A notícia boa: a solução é maior do que você imagina porque Deus se importa e está envolvido. Ter dificuldades de amar é evidência ou de que você não conhece Deus ou de que algo está interferindo em seu relacionamento com Deus.1


    Quando Sydney, minha filha, era pequena, ela tinha uma fama de ser enjoadinha na hora de comer. Tínhamos até dificuldades de seduzi-la com hambúrgueres e batatas fritas! Certa vez, quando minha sogra soube que tínhamos comido num McDonald’s, ela perguntou: “Sydney, o que você comeu no McDonald’s?”


    “Um hambúrguer com queijo”, ela respondeu com orgulho.


    “Você comeu um hambúrguer com queijo!” minha sogra disse em tom de surpresa. “Pensei que você não gostasse de hambúrguer com queijo.”


    “Eu simplesmente tiro todas as coisas que não gosto”, Sydney explicou. “Primeiro, tirei os picles e a cebola, depois tirei o queijo, depois o ketchup e a mostarda e, no fim, aquela grande coisa redonda e marrom no meio.” Minha filha tinha descoberto o segredo para gostar de hambúrgueres: retire o hambúrguer e coma o pão!


    Todos nós podemos ser iguais à Sydney. Podemos afirmar com a boca que Deus é amor e que queremos ser mais amorosos, mas então excluímos Deus da equação. Se acreditamos que Deus é amor, então ele precisa fazer parte da solução. Na verdade, ele precisa ser a parte mais importante – a “grande coisa redonda no meio”, por assim dizer.


    2. O casamento muda quando estamos dispostos a amar de maneiras práticas, semelhantes a Cristo, especialmente em momentos difíceis


    “Nisto consiste o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou o seu Filho como propiciação pelos nossos pecados” (1Jo 4.9-10).


    Pergunte a dez pessoas diferentes o que é amor, e é provável que você receberá dez respostas diferentes. Amor não é um mistério tão grande quanto parece ser. Com base naquilo que ouvimos no rádio, vemos na televisão ou lemos em revistas, poderíamos pensar que amor é algo maravilhosamente indescritível que acontece conosco, uma coisa incontrolável e imprevisível que vai e vem. Essa ideia serve para grandes romances, mas não oferece muita esperança para o nosso casamento.


    A Bíblia nos conta coisas específicas sobre o amor. Na passagem acima, aprendemos que o amor se tornou um ser humano chamado Jesus, que viveu em nosso meio. Ao mesmo tempo em que o amor pode ser excitante e maravilhoso, no fim das contas, o amor é uma pessoa, não uma experiência. Quando você precisa de ajuda para amar seu cônjuge, você não precisa esperar até sentir amor, ou lamentar a perda do sentimento romântico, ou adivinhar o que é amor; você pode olhar para Jesus e aprender com ele. Jesus, como amor, agiu. Ele falou e agiu de maneiras que fizeram uma diferença, de maneiras que tornaram o amor visível em nosso meio. Quando confiamos nele e aprendemos com ele, nós também podemos praticar amor.


    Para amar de forma semelhante a Cristo, precisamos de dois ingredientes. O primeiro ingrediente é conectar-se e depender de Cristo, não como um homem religioso que viveu dois mil anos atrás, mas como o próprio Filho de Deus que está com você e é capaz de ajudar nos momentos mais difíceis do seu casamento. O segundo ingrediente é saber como amar nos detalhes do momento. Jesus não nos encoraja apenas a amar; ele nos ensina como amar no momento – o que é o amor e como praticá-lo.


    Aos quatro anos de idade, meu filho ficou fascinado com a história bíblica de como o garoto Davi corajosamente matou o gigante Golias com uma única pedra lançada com seu estilingue. (Davi levou consigo cinco pedras, mas só precisou de uma.) Fingindo ser Davi, meu filho corria pela casa com uma de minhas meias enfiada dentro da outra e girando-a loucamente sobre sua cabeça à procura de gigantes para abater. Querendo ajudá-lo a refletir sobre o significado mais profundo da história, eu comentei enquanto ele caçava gigantes: “Davi certamente teve muita fé para enfrentar aquele gigante, você não acha?” Sem hesitar um segundo sequer, meu filho respondeu: “Ele teve muita fé e muitas pedras!”


    Talvez você esteja enfrentando gigantes em seu casamento, e quando as pessoas o instruem a olhar para Jesus, parece que estão lhe oferecendo uma fé sem pedras! Lembre-se de que a fé é apenas um prelúdio à ação. Você precisa crer que Jesus lhe ajudará a cada passo do seu caminho, mas você também deve tomar medidas concretas. Em cada área do casamento que examinaremos, exploraremos não só os “porquês” do amor, mas também os seus “comos”.


    Quando a Bíblia nos diz que Jesus é uma “propiciação pelos nossos pecados”, isso significa que Jesus é capaz de remover de nosso coração todos os obstáculos que nos impedem de amar os outros. Pecado não é um tema muito popular, mas devemos levá-lo a sério. Alguns dos maiores gigantes no nosso casamento residem em nosso próprio coração. Por mais que digamos que queremos amar, o pecado frustra nossos maiores esforços. Jesus não é apenas um treinador que encoraja ou um exemplo que devemos seguir, é também o nosso defensor, capaz de derrotar gigantes que jamais seríamos capazes de enfrentar sozinhos. Exploraremos esses gigantes nos próximos capítulos, mas, por ora, entenda que, para que o amor possa fazer uma diferença, ele precisa ser mais do que um surto emocional. Ele só pode ser encontrado em Jesus, e ele precisa se manifestar nos detalhes de seu casamento.


    3. O casamento muda quando você se dispõe a amar de modo consistente ao longo do tempo, não porque nossos cônjuges mudam, mas porque estamos num relacionamento crescente com Deus 


    “Amados, se Deus de tal maneira nos amou, devemos nós também amar uns aos outros. Ninguém jamais viu a Deus; se amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós, e o seu amor é, em nós, aperfeiçoado” (1Jo 4.11-12).


    Se você não estiver vendo milagres, é possível que você não saiba reconhecê-los. O apóstolo João nos diz que aprender a amar uns aos outros envolve, no mínimo, dois milagres: em primeiro lugar, Deus vive em nós e, em segundo lugar, Deus se torna visível. “Deus permanece em nós, e o seu amor é, em nós, aperfeiçoado”. O invisível se torna visível. Isso é um milagre.


    Em algum momento em seu casamento, você precisa perceber que você não pode fazer com que seu cônjuge mude. Se sua felicidade depende de sua habilidade de controlar seu cônjuge, você se condena à frustração e ao desespero de tentar fazer o impossível.


    Deus lhe oferece algo muito melhor do que um cônjuge transformado; ele promete mudar você. Ele se doa a você. Quando você é tentado a crer que seu cônjuge está entre você e toda a alegria que você esperava encontrar no casamento, ouça o convite de Deus para algo muito melhor. Isso não significa que seu cônjuge não mudará; significa que, independentemente de seu cônjuge mudar ou não, você é convidado para se tornar parte do programa mais importante na história – o programa de permitir que Deus viva em você para que seu amor se torne visível em nosso mundo danificado.


    Talvez seu cônjuge comece a mudar assim que você desista da tentativa de mudá-lo e, em vez disso, passe a se concentrar em ser tudo aquilo que você pode ser. Ou talvez não. Mas seu casamento mudará quando você fizer escolhas diferentes e continuar a fazer essas escolhas à luz de seu relacionamento com Deus – um relacionamento que é maior do que seu casamento.


    Mas como meu casamento pode mudar se meu cônjuge não mudar? Imagine seu casamento como uma dança. Dançar é divertido e lindo quando ambos os dançarinos ouvem a mesma música e estão em sincronia. Quando os dançarinos ouvem músicas diferentes e não conhecem os passos, a dança se torna desajeitada e dolorosa. Os dançarinos pisam nos pés um do outro enquanto tropeçam pelo palco. Você não pode transformar seu cônjuge num dançarino melhor, mas você pode se tornar um dançarino melhor. Mesmo quando apenas um dos parceiros melhora, a dança melhora. Seus pés estão mais seguros, quedas são menos frequentes, e você pode aproveitar a dança mesmo que seu cônjuge esteja sempre um pouco fora do ritmo. Por outro lado, seu cônjuge talvez perceba que você está se tornando um dançarino melhor e talvez queira melhorar também. Quando você vive não apenas em prol de mera felicidade conjugal, você adquire perseverança. Em vez de procurar um truque milagroso, você se dispõe a embarcar numa jornada que dura a vida inteira, mas que é vivida um dia de cada vez.


    Para onde estamos indo?


    Este livro foi construído em torno destas três ideias centrais:


    Seção 1: Deus está nos momentos comuns


    Essa seção estabelece as conexões entre os detalhes de seu relacionamento conjugal e a realidade de seu relacionamento com Deus, para que você enxergue o propósito maior e novas possibilidades nos momentos comuns de seu casamento. Você será desafiado a examinar a si mesmo para reconhecer como você torna difíceis os momentos comuns. Você aprenderá como o conhecimento e a adoração a Deus transformam os detalhes do casamento e como Jesus faz toda a diferença.


    Seção 2: Amor extraordinário nos detalhes do casamento


    Essa seção é prática. Você precisa saber como o amor se apresenta nos detalhes do momento. Você aprenderá como honestidade, conflito, confissão de erros e perdão podem ser expressões de amor e uma parte crucial da atividade de Deus em seu casamento.


    Seção 3: Permanecendo no caminho


    Independentemente de seu cônjuge mudar ou não, existem muitas alegrias e riquezas a serem encontradas em sua jornada com Deus. Nessa seção, você será convidado a entender como sua história se encaixa na história do seu casamento e na sua história com Deus. Você será desafiado a buscar a manifestação mais alta do amor que existe: amar quando você é injustiçado. Você também aprenderá a cultivar esperança.


    Às vezes, momentos comuns nunca se transformam em muito mais do que irritações regulares; às vezes, eles explodem em ataques de fúria, gritarias ou coisa pior. Mas, por mais comuns que esses momentos possam parecer, eles têm o potencial de mudar seu casamento radicalmente.


    REFLITA SOBRE ISTO


    


    • Quais são alguns dos momentos comuns em seu casamento? Quais são algumas das irritações, conflitos ou decepções que acontecem sempre repetidamente? Existem pensamentos e sentimentos comuns a todos eles?


    • Você tem pedido a ajuda de Deus? Se sua resposta for positiva, você tem percebido alguma mudança? Se você não tem percebido nenhuma mudança, como você explica isso? Você luta com sentimentos de abandono, raiva, falta de esperança?


    • Pense em um dos momentos comuns em seu casamento. Como você poderia mudar um só pensamento, uma só palavra ou ação para tornar o amor de Deus mais visível? Como esse momento comum poderia ser diferente se você percebesse naquele momento que Deus o ama e apoia enquanto você trabalha para tornar seu amor visível?
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    Momentos comuns
revelam nossos
problemas com Deus
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      O que você aprenderá neste capítulo:




      

        	Visto que Deus é amor, os problemas que temos em amar nosso cônjuge são, muitas vezes, um reflexo de problemas em nosso relacionamento com Deus.





        	Às vezes, descobrimos áreas de cegueira, maneiras como precisamos amar nosso cônjuge que não vimos antes.





        	Às vezes, descobrimos áreas de teimosia, conhecemos maneiras como deveríamos amar, mas simplesmente nos recusamos a fazê-lo porque valorizamos algo mais do que o amor, mais do que Deus.





        	Visto que Deus é amor, melhorar nosso relacionamento com ele melhorará também nosso relacionamento com nosso cônjuge. Deus é amor, e podemos contar com sua ajuda quando queremos aprender a amar.



      


    




    Um momento comum, parte 2




    Enquanto estava sentado à mesa da cozinha com o olhar fixo, algumas perguntas passaram pela minha cabeça. Quando não consegui ligar para a Kim, por que eu me irritei em vez de ficar preocupado? Por que estive tão disposto a supor que ela estava sendo egoísta em vez de me perguntar se seu carro tinha quebrado ou, pior, se ela tinha sofrido um acidente? E se ela estivesse num hospital conectada a um respirador, enquanto eu me enfurecia por causa da inconveniência de levar as crianças para alguns compromissos?




    Comecei a reconhecer meu egoísmo. Então, quando pensei em voltar a preparar meu estudo bíblico, uma pergunta ainda mais perturbadora me ocorreu: Como eu, sendo tão pouco amoroso, poderia ensinar sobre um Deus amoroso? Eu não tinha apenas experimentado um colapso em meu relacionamento com Kim; isso era um colapso em meu relacionamento com Deus. Percebi que meu problema com a Kim me mostrava um problema muito mais profundo que eu tinha com Deus. Eu precisava encarar o dano em meu relacionamento com ele antes que pudesse fazer qualquer coisa em relação ao dano em meu casamento.




    Jesus aparece num momento comum




    No evangelho de Mateus, Jesus encontra um jovem semelhante a nós – uma pessoa que tem pontos cegos quando se trata do amor. Quando Jesus o instrui, começamos a ter uma noção de por que demonstrar amor ao nosso cônjuge é difícil e de como podemos começar a mudar.




    Eis que alguém, aproximando-se, lhe perguntou: Mestre, que farei eu de bom, para alcançar a vida eterna?
Respondeu-lhe Jesus: Por que me perguntas acerca do que é bom? Bom só existe um. Se queres, porém, entrar na vida, guarda os mandamentos.
E ele lhe perguntou: Quais? 
Respondeu Jesus: Não matarás, não adulterarás, não furtarás, não dirás falso testemunho; honra a teu pai e a tua mãe e amarás o teu próximo como a ti mesmo.
Replicou-lhe o jovem: Tudo isso tenho observado; que me falta ainda?
Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá aos pobres e terás um tesouro no céu; depois, vem e segue-me.
Tendo, porém, o jovem ouvido esta palavra, retirou-se triste, por ser dono de muitas propriedades (Mt 19.16-22).




    No início, Jesus parece ser um pouco sarcástico e até mesmo impaciente. “Por que me perguntas acerca do que é bom? Bom só existe um.” Mas por que o jovem não perguntaria a Jesus o que é bom? Afinal de contas, Jesus é o Filho de Deus – o Messias.




    Quando as palavras de Jesus surpreendem ou chocam você, preste atenção. Muitas vezes, Jesus não responde às perguntas como esperamos porque suas respostas pretendem nos dizer tanto sobre nós mesmos quanto sobre Deus. Jesus não está sendo rude; ele está convidando o jovem a reconhecer que sua pergunta em si sugere que existe um problema. Em essência, Jesus está dizendo: “Que pergunta estranha. Você já tem um ‘bom’ mestre – o próprio Deus. Ele lhe deu ordens, portanto, vá e cumpra-as. Por que está me pedindo uma segunda opinião?”




    “A quais mandamentos devo obedecer?” o jovem continua. Outra pergunta peculiar. Ele não entende que, por definição, ordens não são opcionais? Jesus poderia simplesmente ter respondido: “A todos”, mas, em vez disso, ele destaca determinados mandamentos: “Não matarás, não adulterarás, não furtarás, não dirás falso testemunho; honra a teu pai e a tua mãe, e amarás o teu próximo como a ti mesmo”. A resposta de Jesus pode ser resumida como “ame as pessoas”. Sua resposta nos dá uma dica referente às ordens sobre as quais o jovem não quer refletir ou que ele simplesmente não entende: “Tudo isso tenho observado; que me falta ainda?”




    Jesus instrui o jovem a vender todos os seus bens, dar aos pobres e segui-lo. Já que o jovem não pretende fazer isso, Jesus lhe diz que, se ele quiser vida eterna, ele terá que aprender a amar como Deus ordenou, até mesmo com a sua riqueza. Jesus exige que o jovem ame de uma maneira que ele nunca contemplou.




    Resista, por um momento, à tentação de ficar preso à questão de quanto dinheiro os cristãos deveriam ter e, em vez disso, aprecie o fato de que Jesus colocou seu dedo numa área importante da vida do jovem na qual ele é cego às necessidades dos outros – uma área em que ele não está disposto a amar. Este é um homem rico cercado de pessoas pobres. A despeito de toda a sua preocupação de agradar a Deus e alcançar a vida eterna, o homem rico é cego às preocupações claramente afirmadas por Deus e à necessidade daqueles que estão bem na frente dele. Para esse homem específico, Jesus esclarece o que significa amar: “vender todos os teus bens e dar aos pobres”. Sem dúvida alguma, o jovem jamais esperava que a conversa tomasse esse rumo.




    Seu relacionamento com seu cônjuge é uma janela para o seu relacionamento com Deus




    O jovem rico parecia ter questões celestiais em mente – como eu quando fumegava de raiva por não poder preparar meu estudo bíblico. Ele queria saber como obter a vida eterna. Isso não soa como se estivesse pedindo conselhos sobre seus relacionamentos, mas é exatamente para onde Jesus o direcionou – para os detalhes de seus relacionamentos.




    “Deus é amor” é muito mais do que um pensamento agradável. Sua habilidade ou capacidade de amar seu cônjuge diz tanto sobre seu relacionamento com Deus quanto sobre seu relacionamento com seu cônjuge. Talvez isso o surpreenda, especialmente se você não pensar no casamento em termos espirituais. Talvez você sempre tenha pensado no casamento em termos românticos. Ou talvez o casamento seja uma realidade prática – uma forma de você viver sua vida.




    Mesmo quando estamos dispostos a olhar para Deus em busca de um conselho conjugal, normalmente não vemos a maneira como tratamos nosso cônjuge como medida para nosso relacionamento com Deus. Como o jovem rico, limitamos as preocupações de Deus à religião. Suspeitamos que Deus se importa com nossas orações, nossa visita à igreja e leitura bíblica, mas, na verdade, nosso casamento não parece ser algo religioso ou espiritual.




    O mandamento divino de “amar teu próximo como a ti mesmo” nos lembra de que cada interação humana, inclusive cada interação conjugal, é uma questão espiritual. Pense nisso: seu cônjuge é seu próximo mais próximo. Vocês não moram em casas vizinhas; vocês vivem na mesma casa! Então, a maneira como você trata seu cônjuge revela se você leva Deus e seu mandamento a sério. Sua obediência ou desobediência é uma janela para o seu relacionamento com ele.




    Quando você olha pela janela, o que você vê?




    Quando você olha através de seu casamento para o seu relacionamento com Deus, o que você vê? Você ama bem o seu cônjuge? Você ama bem a Deus? Antes de refletirmos sobre essas perguntas, devemos observar algumas outras coisas sobre a interação de Jesus com o jovem rico.




    Cegueira




    Observe a autoimagem distorcida do jovem rico. É provável que ele se veja como uma pessoa de pensamento espiritual. Não temos razão alguma para pensar que sua pergunta a Jesus não seja sincera, ao contrário das perguntas de muitos dos líderes religiosos. Na verdade, o evangelho de Marcos nos conta que, no meio de sua conversa, “Jesus, fitando-o, o amou” (Mc 10.21). Ele não só procura Jesus, ele também conhece a lei de Deus e seus mandamentos. Seu problema é que, quando ele examina sua vida à luz dos mandamentos de Deus, ele acredita que está bem. Ele conhece a Palavra de Deus, ele vive no meio do povo de Deus, mas ele está cego à sua condição verdadeira.




    Devemos garantir que não sofremos da mesma cegueira. Conhecer a Palavra de Deus ou saber o que ele diz sobre o casamento não basta; precisamos estar dispostos a nos ver corretamente, em ação, quando interagimos com nosso cônjuge.




    Às vezes, ser religioso pode contribuir para uma cegueira espiritual. Após a conversa de Jesus com o jovem rico, ele tem uma conversa semelhante com alguns líderes religiosos, que não são buscadores honestos, mas homens determinados a armar uma armadilha para Jesus e destruir seus planos. Quando interrogado sobre qual é o maior dos mandamentos de Deus, Jesus também lhes diz que eles devem obedecer ao mandamento de Deus de amar seu próximo. Mas ele baseia esse mandamento num mandamento ainda mais fundamental. Jesus o expressa desta maneira:




    Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento. O segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas (Mt 22.37-40).




    Em outras palavras, o mandamento de amar seu próximo como a si mesmo está enraizado ou baseado no mandamento de amar Deus de todo o coração, de toda a alma e de todo o entendimento.




    Jesus estabelece um vínculo entre os dois mandamentos para comunicar aos líderes religiosos o mesmo ponto que ele tinha comunicado ao jovem. Se Deus é amor, então nosso dever de amar os outros deveria ser óbvio. Muitas vezes, porém, não percebemos essa ligação. Nessa passagem, Jesus está falando a fariseus e mestres da lei. Visto que eles se consideram especialistas em adoração, sua cegueira e falta de amor preocupa Jesus ainda mais. Justamente eles deveriam entender que a principal maneira de amar a Deus é amar os outros. Mas eles não querem fazer essa conexão, por isso, nessa mesma passagem, Jesus lhes diz:




    Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque dais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho e tendes negligenciado os preceitos mais importantes da Lei: a justiça, a misericórdia e a fé; devíeis, porém, fazer estas coisas, sem omitir aquelas! Guias cegos, que coais o mosquito e engolis o camelo! (Mt 23.23-24)




    De um lado, os fariseus parecem ser hiper-religiosos, homens que seguem diligentemente cada detalhe da lei. Uma das exigências da lei era que um décimo, ou dízimo, das posses fosse dado a Deus. Jesus comenta que os fariseus são escrupulosos na observância dessa exigência. Na verdade, são tão cuidadosos no cumprimento de seu dever religioso que até dão o dízimo “da hortelã, do endro e do cominho” – as ervas e os temperos que crescem em seu jardim. Eles parecem amar Deus de todo o seu coração, de toda a sua mente e de todo o seu entendimento. Eles parecem não reter nada de Deus.




    Mas Jesus os chama hipócritas: eles alegam ser uma coisa, mas, na verdade, são algo diferente. Os fariseus alegam amar Deus, mas, na verdade, negligenciaram o âmago dos mandamentos de Deus – justiça, misericórdia e fidelidade.




    Os fariseus manifestam o mesmo desconexo do qual sofrem muitos de nós. Eles conhecem a adoração apenas como ritual religioso. Sua definição de adoração não inclui relacionamentos, e Jesus consegue ver que seus relacionamentos não são moldados pelo Deus que alegam adorar, pelo Deus que diz ser amor.




    No meu caso, eu estava preparando um estudo bíblico, totalmente convencido de que eu estava amando Deus e os outros, mas a prova de fogo real de como eu estava me relacionando com Deus eram minha atitude e minhas ações em relação à minha esposa. Meu coração e minha mente estavam totalmente preocupados comigo mesmo e não com ela. Minhas ações não diziam amor; diziam egoísmo.




    Em quais aspectos você está cego à ordem de Deus de amar seu cônjuge?




    Afastando-se de Deus




    Jesus explica o problema ao jovem e lhe diz o que deve fazer, mas a reação do jovem é se afastar. Jesus o instrui a vender seus bens, dar aos pobres e segui-lo, mas o jovem não consegue fazer isso. Ele não quer fazer isso. Ele literalmente olha para o rosto do amor e escolhe outra coisa. Os detalhes dos relacionamentos do jovem revelam que sua riqueza é o amor de sua vida, que ela é mais importante para ele do que Deus ou as pessoas.




    Existem coisas em sua vida que o impedem de amar seu cônjuge – de amar Deus? Ler essa passagem de Mateus pode ser como procurar o médico por causa de uma tosse persistente, esperando receber algum antibiótico e obter, em vez disso, um diagnóstico de câncer. Mas é mais fácil aceitar um diagnóstico quando você sabe que existe uma cura. Doutor, eu pensava que estava tendo dificuldades de amar meu próximo e minha esposa. Agora, você está me dizendo que isso é apenas um sintoma de minha incapacidade de amar a Deus?




    Seu relacionamento com Deus pode transformar seu casamento de forma poderosa




    Se você quiser crescer em amor, então precisará da ajuda de Deus. Jesus descreveu nossa obrigação de amar a Deus de todo o nosso coração, de toda a nossa alma e de todo o nosso entendimento como o “primeiro e maior mandamento”. É essencialmente uma ordem de se voltar para Deus como a fonte do amor. Deus não nos ordena simplesmente a amar uns aos outros e então nos abandona para fazermos isso por conta própria. Como o jovem rico, somos cegos ao que realmente está acontecendo em nossos relacionamentos e em nosso coração. Sem ajuda, não temos nenhuma razão para acreditar que nós seremos mais bem-sucedidos do que ele.




    Jesus não espera que vinculemos nosso casamento ao segundo grande mandamento, mas espera que percebamos que a ordem de amar nosso próximo não pode ser dissociado da ordem de amar a Deus. Se você amasse Deus de todo o coração, de toda a alma e de todo o entendimento, você não esperaria crescer em sua capacidade de amar? Você não esperaria saber como amar e ter o poder de amar?




    Você não precisa ter medo de dar uma olhada honesta em si mesmo. Você não encontrará nada para o qual não existe uma solução. O Deus que ordena amar lhe mostrará o que é amor genuíno, e, quando você o amar, ele o capacitará a exercer esse tipo de amor. Nos próximos capítulos, analisaremos mais de perto o que significa amar a Deus dessa forma e como Jesus se encaixa na imagem. No próximo capítulo, daremos uma olhada melhor em como podemos começar a identificar as coisas que nos impedem de aceitar Deus e de nos voltar para ele.




    REFLITA SOBRE ISTO




    




    • Se Jesus avaliasse seu relacionamento com Deus com base na maneira como você trata seu cônjuge, qual seria sua nota? Em quais aspectos você tiraria uma nota boa? Em quais aspectos você acredita que precisa melhorar?




    • Identifique alguns pontos cegos que existem na maneira como você ama seu cônjuge. Gaste algum tempo refletindo sobre as maneiras em que seu cônjuge precisa ser amado que você tenha ignorado ou negligenciado. Pergunte ao seu cônjuge se existem maneiras pelas quais ele deseja que você o ame mais.




    • Quais coisas em sua vida você valoriza mais do que amar seu cônjuge (ou até o próprio Deus)? Quando você é tentado a se afastar como o jovem rico? Quando você sente que amar seu cônjuge ou amar Deus custa demais?
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